




























































































































































































































































Subordinar a implantação de loteamentos e a mineração apenas depois de

estudos prévio detalhado de impacto ambiental e, nas áreas já instaladas e com

problemas, realizar o Plano de Recuperação de Áreas Degradadas-PRAD.

5.2 - Unidade 2- Terraços Sedimentares

Controlar com rigidez a ocupação urbana nesta unidade, evitando ações

que resultem em erosão dos solos e aporte de efluentes urbano -industriais diversos

para áreas mais rebaixadas, instalando, obrigatoriamente, rede coletora de esgoto nas

áreas ocupadas;

Implantar sistemas de drenagem detalhado, considerando as

impermeabilizações do solo já imposta pelo uso ou previstas, que podem provocar

alagamentos pela concentração das águas de chuvas;

Subordinar a implantação de loteamentos e a mineração apenas depois de

estudo prévio detalhado de impacto ambiental e, nas áreas já instaladas e com

problemas, realizar o Plano de Recuperação de Áreas Degradadas-PRAD.

5.3 - Unidade 3 - Colinas e morrotes em sedimentos arenosos

Efetuar a proteção superficial do talude, logo após a escavação, para evitar

a desagregação superficial;

Realizar drenagem criteriosa na crista das vertentes para captação e

condução das águas dos platôs e, localmente, do lençol suspenso, quando constatada

sua presença;

Executar investigações geológicas e geotécnicas específicas para o

diagnóstico prévio da presença de solos expansivos como material de empréstimo. Se

necessário, estabelecer emprego criterioso, considerando a possibilidade de sua

estabilização química (p.ex.cal) ou a mistura com material não-expansivo, e sua
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utilização em aterros com confinarnento de, no mínimo, 3m de solo inerte, compactado

com umidade acima da ótima e grau de compactação inferior a 100%;

Na área rural, além de reflorestamento, os terrenos são propícios também

para pastagem cultivada e culturas anuais, desde que aplicadas práticas de conservação

das condições químicas e flsicas do solo, e de controle da erosão com curvas de nível.

5.4 - Unidade 4 - Colinas e Morrotes em Sedimentos Argilosos.

Evitar a utilização dos solos desta unidade como material de empréstimo;

Recuperar as áreas degradadas por mineração, com realização de PRAD;

Efetuar a proteção superficial do talude, logo após a escavação, para evitar

a desagregação superficial;

Realizar drenagem para captação e condução das águas do lençol suspenso,

quando constatada sua presença;

Executar investigações geológico-geotécnicas específicas para o

diagnóstico prévio da presença de solos expansivos, em atividades que impliquem

grande movimentação de terra, implantação de sistema viário e fundações;

Elaborar estudo hidrogeológico e de qualidade das águas subterrâneas, a

partir do levantamento e sistematização de dados disponíveis e sua complementação.

5.5- Unidade 5 - Morros e Escarpas

Áreas com declividade superior a 30% sujeitas às restrições legais ao

parcelamento do solo urbano( Lei nO6766/79- Lei Lehmann);

Na ocupação de áreas próximas às drenagens, devem ser verificados os

riscos associados a corridas de massa e enchentes, pois correspondem, geralmente, a

zonas prioritárias para a implementação de medidas estruturais e não-estruturais,

visando á correção das situações de risco;

Disciplinar as intervenções que resultem em modificações drásticas na

geometria e dinâmica das águas nas encosta, como sistemas viários e terraplanagem em

geral;
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